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ESCCA

Comércio – rede criminosa

As vítimas são, geralmente, das classes mais 

pobres

Mais visível

Presentes em estradas, turismo e pornografia 

Abuso Sexual

Dentro ou fora da família

Presente em todas as camadas da população, 

dos mais ricos aos mais pobres

Muitas vezes, acobertado pela família
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6  Protocolo Completo da ONU contra o tráfico de pessoas: http://www.acnur.org/biblioteca/pdf/3556.pdf
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11  Adaptado de “Our Bodies, Ourselves”. The Boston Women´s Health Book Collective, 2005.
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14  Adaptado de "Série Trabalhando com Homens Jovens". Aliança H. Rio de Janeiro, 2006.
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Muitas pessoas acham que sexo não é assunto para ser falado, principalmente antes dos 14 anos. 

No entanto, é preciso desde cedo oferecer oportunidades para que os jovens discutam e reflitam 

criticamente sobre todas as questões que tangem sua sexualidade. 

Para início de conversa, é importante ressaltar que a sexualidade não se restringe ao sexo. Enquanto 

o sexo se resume ao ato, a sexualidade está conosco desde o momento em que nascemos. 

Durante cada fase da vida, vivemos nossa sexualidade de maneira diferente, e isto varia de ser 

humano para ser humano. Cada um de nós tem ritmos, sensibilidade e preferências que nos são 

próprios e constituem nossa forma de sentir prazer. 

Não é necessário que tenhamos um relacionamento com outra pessoa para que possamos viver 

nossa sexualidade. O prazer pode ser experimentado de várias formas: fisicamente, emocional-

mente, espiritualmente e intelectualmente. A sexualidade fornece energia para todas as ativi-

dades humanas, incluindo sexo, amizade, artes, entre outras atividades criativas.

O conhecimento do corpo e de suas sensações é fundamental para vivermos nossa sexualidade de 

forma plena. Isto possibilita a percepção dos desejos e necessidades, estimulando a busca por satis-

fazê-los. A forma como interpretamos nossa sexualidade influencia diretamente o que percebemos 

como sendo nosso direito de sentir prazer. Neste sentido, a reflexão sobre a forma como vivemos 

nossa sexualidade é fundamental para uma relação mais saudável entre homens e mulheres.

Na nossa cultura, a sexualidade masculina é freqüentemente representada como impulsiva  

e incontrolável. A virilidade masculina e ter relações heterossexuais representam, muitas vezes, ritos  

de passagem para o mundo adulto. A sociedade exerce um papel fundamental na formação 

destes valores. Muitas transformações sobre o modo como a sexualidade é encarada ocorreram  

ao longo do tempo. No entanto, é importante manter uma reflexão crítica sobre as diferenças entre  

as representações sobre a sexualidade masculina e a feminina. É preciso questionar a representação  

de que a sexualidade feminina existe para servir aos desejos masculinos. Nesta seção, propomos três 

atividades que buscam promover uma reflexão sobre como as representações sociais da sexualidade  

em nossa sociedade transformam mulheres em objeto,  o que possui relação estreita com  ESCCA.

Bloco 4Sexualidade
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